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  “O que é verdadeiramente imoral é ter desistido de si mesmo.”


  CLARICE LISPECTOR


  Este livro existe para você que não quer matar cisnes humanos e criar patinhos. Principalmente se o cisne em questão for você mesmo.


  Este livro existe para todos os seres humanos. Todos indivíduos e pessoas únicos. Todos nascidos cisnes, porém conduzidos para o ninho dos patos.


  Acordamos como “patinhos feios”. E travamos a mais importante batalha de todas, a da busca do poderoso prazer de sermos nós mesmos. Da religação com a liberdade.


  O ser. A existência. A essência livre, única e diferente!


  De patinhos feios para cisnes no lago da vida! No jogo da vida!


  Agradecimento especial a:


  Helena Amorim e Dr. Silvio Correa, pessoas que salvaram minha vida.


  Rosely Boschini, editora, Silvia Mestriner, Maria Helena Gouveia, Rosângela Barbosa, Renata Jubram e Cláudia Bava, pela leitura e essenciais contribuições na realização desta obra.


  Aos filhos, Karen, Victor, Carolina e Luciana, e a todas as crianças do mundo. àquelas que encontramos em aeroportos, parques, portas de escola, nas esquinas e nas ruas, no campo e nas periferias. E às crianças que teimam em continuar vivas dentro dos nossos adultos, nos acompanhando até o fim das nossas vidas. São essas crianças os nossos mestres da criatividade, da boa rebeldia e da não-resignação perante as dificuldades e a necessidade de ser livre.


  A criança é a raiz do poderoso prazer de ser você mesmo!


  É o vôo na luta diária para ser especial no mundo de iguais.


  Agradecimentos pelas contribuições nas edições anteriores a Silvana Reis, Luis Carlos Garcia, Emilia Cavalcante, Elói Gertel, Antonio Alves, Carlos Pinto e aos integrantes do Teatro Estudantil Vicente de Carvalho, de Santos.
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  Agradecimento pelos espetaculares empurrões na vida a Roberto Shinyashiki e a todo o pessoal do Firemotion, do Beterrabas e do Dinossauros, amigos eternos.


  A Luciana e Anna, crianças cisnes eternas.


  PREFÁCIO


  Talvez o maior desafio da vida moderna seja sermos nós mesmos num mundo que insiste em modelar nosso jeito de ser. Querem que deixemos de ser como somos e passemos a ser o que os outros esperam que sejamos.


  Aliás, a própria palavra pessoa já é um convite para que você deixe de ser você. Pessoa vem de persona, que significa máscara. é isso mesmo: coloque a máscara e vá para o trabalho. Ou vá para a vida com a sua máscara. Talvez o elogio: “Fulano é uma boa pessoa” signifique na verdade: “Ele sabe usar muito bem a sua máscara social”.


  Mas qual o preço de ser bem adaptado?


  O número de depressivos, alcoólatras e suicidas aumenta assustadoramente. Doenças de fundo psicológico como síndrome do pânico e síndrome do lazer não param de surgir. Dizer-se estressado virou lugar-comum nas conversas entre amigos e familiares. Esse é o preço. Mas pior que isso é a terrível sensação de inadequação que parece perseguir a maioria das pessoas. Aquele sentimento cristalino de que não estamos vivendo de acordo com a nossa vocação.


  E qual o grande modelo da sociedade moderna?


  Querer ser o que a maioria finge que é. Querer viver fazendo o que a maioria faz. é essa a cruel angústia do nosso tempo: o medo de ser ultrapassado numa corrida que define quem é melhor, baseada em parâmetros que, no final da pista, não levam as pessoas a ser felizes.


  Quanta gente nós não conhecemos que vive correndo atrás de metas sem conseguir olhar para dentro da sua alma e se perguntar aonde exatamente deseja chegar ao final da corrida?


  A maior parte das terapias prega que as pessoas não olham para dentro de si com medo de encontrar a sua sombra. Porém, na verdade, elas não olham para dentro de si por medo de encontrar sua beleza e sua luz. O que assusta é o receio de deparar com a sua alegria de viver e ser forçado a deixar para trás um casamento sem amor, um trabalho sem alegria. Mas sejamos francos: para que manter um casamento sem amor? Para que manter um trabalho sem alegria? Só para atender às aspirações da sociedade?


  A regra é clara: tem de ficar tudo igualzinho e, se não for igual, a perseguição será inevitável. Veja o que está sendo feito atualmente com os obesos. Lembre o que foi feito até muito pouco tempo atrás com as mulheres separadas. Rememore o que já foi feito com os homossexuais.


  Basta voltar os olhos para o passado para ver as represálias sofridas por quem ousou sair dos trilhos e, mais que isso, despertou nas pessoas o desejo de serem elas mesmas. Veja o que aconteceu a John Lennon, Abraham Lincoln, Martin Luther King, Isaac Rabin. é muito perigoso não ser adaptado!


  Essa mesma sociedade que nos engessa com suas regras de conduta luta intensamente para fazer da educação um processo de produção em massa. Porque as pessoas que vivem como máquinas não questionam a própria sociedade.


  A maioria das nossas escolas trabalha para formar estudantes capazes de passar no vestibular. São poucos os educadores que se perguntam se estão formando pessoas para assumirem a sua vocação e a sua forma de ser.


  As escolas de música ensinam com os mesmos métodos as mesmas músicas. Quase todas querem formar covers de Mozart ou covers dos Beatles. é raro um professor com voz dissonante que diga para seus alunos: aqui vocês vão aprender idéias, para liberar o músico que existe dentro de vocês.


  Os MBAs, tão na moda, na sua maioria usam os mesmos livros, dão as mesmas aulas, com o objetivo não explicitado de formar covers de Jack Welch ou de Bill Gates. O que poucos sabem é que nenhum dos dois fez MBA. Bill Gates, muito ao contrário, abandonou a idolatrada Harvard para criar, com o amigo de infância Paul Allen, uma empresinha que se transformaria na poderosa Microsoft. Os MBAs são importantes para que o aluno aprenda alguns instrumentos de administração. Mas alguém tem de dizer ao estudante: utilize essas ferramentas para implementar suas idéias, para ser intensamente você.


  Quantos gênios foram excluídos das escolas porque estavam além do que o sistema de educação poderia suportar! Conta-se que um professor de Albert Einstein chamou seu pai para dizer que o filho nunca daria para nada, porque não conseguia se adaptar. Os Beatles foram recusados pela gravadora Decca! O livro Fernão Capelo Gaivota foi recusado por treze editoras!


  Caetano Veloso foi vaiado quando apareceu com a sua música “Alegria, alegria”! O projeto da Disney World foi recusado por 67 bancos! Os gerentes diziam que a idéia de cobrar um único ingresso na entrada do parque não daria lucros.


  O genial Steven Spielberg foi expulso de duas escolas de cinema antes de começar a fazer seus filmes, provavelmente porque não se encaixava nos padrões comportamentais e técnicos que a escola exigia que ele seguisse. Só há pouco tempo é que ele ganhou um título honoris causa de uma faculdade de cinema. E recebeu o título pela mesma razão por que havia sido expulso anteriormente: ter assumido o risco de ser diferente, não ter cedido à padronização que faz com que as pessoas pareçam seres saídos de linhas de montagem.


  A lista de pessoas que precisaram passar por cima da rejeição porque não se adaptavam ao esquema preexistente é infinita. A sociedade nos catequiza para que sejamos mais uma peça na engrenagem e quem não se moldar para ocupar o espaço que lhe cabe será impiedosamente criticado.


  Os próprios departamentos de treinamento da maioria das empresas fazem isso. Não percebem que treinamento é coisa para cachorros, macacos, elefantes. Seres humanos não deveriam ser treinados, e sim estimulados a dar o melhor de si em tudo o que fazem. Resultado: a maioria das pessoas se sente o patinho feio e imagina que todo mundo se sente o cisne. Triste ilusão: quase todo mundo se sente um patinho feio também.


  Essa mesma sociedade quer definir para todo mundo o que é ter sucesso. Parece que alguém para ter sucesso precisa necessariamente ser presidente de uma grande empresa, ter muito dinheiro, carro importado, aplausos, ser convidado para muitas festas, viajar na primeira classe, possuir uma casa de campo e outra na praia. Parece que quem não tem esse estilo de vida é apenas um perdedor! E o que dizer de todos aqueles que se sentem perdedores porque não agüentaram ficar longe dos filhos para assumir uma presidência ou outro cargo qualquer?


  Gente, sucesso é algo absolutamente pessoal!


  A dona Zilda Arns mede o seu sucesso pelo número de crianças que ela consegue tirar da desnutrição. Um médico pode medir o seu sucesso pela quantidade de vidas que salva durante a carreira. Há empresários que medem seu sucesso pelo volume de empregos que geram. Assim como há – o que é absolutamente legítimo – pessoas que medem seu sucesso pela riqueza acumulada, pela realização do sonho do carro de luxo.


  O que o Tejon mostra neste livro é que, seja qual for o seu sonho, o seu conceito de sucesso, você só poderá alcançá-lo sendo fiel a si mesmo, sendo único, no meio da multidão que passa a vida toda tentando ser igual aos outros.


  Minha convivência com o Tejon vem dos nossos tempos de criança, mas se deu em saltos. Quando o conheci, éramos garotos ainda, vizinhos de bairro. Morávamos num lugar em Santos chamado Marapé. Estudávamos na mesma escola municipal e tínhamos uma amizade muito boa.


  Hoje me lembro bem que naquela época ele já era um garoto especial. Encarava com bastante coragem o drama pelo qual havia passado tão cedo na vida. Quando tinha 3 anos, por acidente uma substância muito quente caiu sobre ele, que ficou com o rosto cheio de cicatrizes da queimadura.


  Voltei a me encontrar com o Tejon muitos anos depois, na adolescência, quando ele já estava com 16 anos. Eu montei uma banda de rock, e ele tinha composto uma música que fora classificada para um festival. Foi me procurar para que a minha banda tocasse a canção dele no evento. Foi um momento inesquecível!


  Quando entrei para a faculdade de Medicina, ele já tinha montado sua própria banda. Precisava de alguém para tocar os instrumentos de corda e se lembrou de mim. A cada vez que eu encontrava meu amigo, me surpreendia ao perceber que em nenhum momento ele se deixara abater pelo acidente sofrido na infância. As cicatrizes, felizmente, não afetaram sua alma.


  Passaram-se mais de vinte anos desde então, até que eu recebi um e-mail dele. Fiquei muito feliz em reencontrá-lo, mas minha maior satisfação foi saber que ele era professor da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), diretor de uma empresa do grupo O Estado de S. Paulo, vivia um relacionamento afetivo feliz, tinha filhos, uma banda de rock pela qual era apaixonado. Enfim, era um homem realizado. Não perdeu seu tempo se sentindo vítima, nem acusando as pessoas. Buscou dentro de si a força de ser um grande ser humano.


  Em vez de se tornar mais um patinho feio optou por assumir sua condição inalienável de cisne!


  Por todas essas razões, eu posso dizer com segurança que ele é a pessoa mais apropriada para escrever este livro. O Vôo do Cisne conta como todos nós somos convidados pelos acontecimentos da vida a nos tornar e a nos sentir o patinho feio, e como foi a sua descoberta de que nosso destino maior e natural é sermos belos cisnes, independentemente do momento de vida que estivermos vivendo.


  Espero que para você a leitura deste livro traga inspiração e coragem para ser um indivíduo melhor, como trouxe para mim. Pois eu sei que, se este livro tocar seu coração, vai ajudar muito mais gente, pois os cisnes têm o poder de inspirar muitos patinhos feios a resgatarem a sua beleza interior.


  Boa leitura e um grande abraço!


  Roberto Shinyashiki

  Médico e escritor


  INTRODUÇÃO


  Havia um novo patinho no grupo. Feio, horrível, desengonçado. Uma deformação da natureza. A mamãe pata morreu de dó daquela cria... Estava perdido, coitado. Seria chacota de todo mundo. Os outros patinhos, quando o viram, logo o batizaram de “patinho feio”. Gozavam, riam, faziam piadas.


  Quando o patinho feio chegava para brincar com seus irmãozinhos, era imediatamente enxotado. “Sai, feiúra, vai brincar com a sua turma”, gritavam todos.


  Mas o patinho feio fazia de tudo para ser um “patinho normal”. Para ser um patinho que fazia “tudo igual”. Chorava escondido no mato por ser diferente. Por não ser compreendido. Por ser rejeitado. Rebelava-se: “Por que sou assim, um excepcional?” Não tinha jeito. Bastava ser visto ou chegar perto dos outros e era escorraçado.


  Por fim, RESIGNOU-SE! Por mais que se esforçasse, não conseguiria nunca ser um patinho normal e fazer tudo igual. Numa manhã, muito cedinho, antes de o sol nascer, saiu de casa. Embrenhou-se no matagal após decidir que iria viver escondido do mundo. Só e consigo mesmo dali em diante. O patinho feio morria de vergonha e de medo da repulsa que causava nos demais membros do seu grupo. “Prefiro os riscos da selva desconhecida à tortura dos meus amigos”, pensava ele.


  Buscava refúgio e proteção na SOLIDãO. Escondia-se do mundo, como fazem todos aqueles que aceitam o infortúnio do destino e abandonam sua vida, dominados pelas situações difíceis.


  Passado algum tempo, o patinho feio aproximou-se de um lindo lago azul. Esse lago circundava um majestoso palácio imperial. Nas águas cristalinas do lago, aves majestosas, absolutamente lindas, flutuavam. A harmonia, a elegância e a imponência dessas aves deixaram o patinho feio totalmente deslumbrado. “Que seres lindos!”, reverenciou.


  Quando já ia baixando o olhar, com tristeza pelo seu infortúnio, viu refletida no espelho brilhante das águas claras uma outra ave. Linda como aquelas que nadavam majestosas no lago. Foi tomado de um tremendo espanto ao perceber que aquela linda ave era a sua própria imagem refletida.


  Feliz, com o coração explodindo de alegria, entrou no lago e uniu-se aos seus. Ao seu legítimo bando.


  Ele era um cisne, mas não sabia!


  Nasceu cisne. Não tinha culpa de ter sido criado como um patinho feio.


  Nascemos todos como cisnes. A grande maioria de nós é educada como patinho feio. Perdemos a nossa “excepcionalidade” ainda no ninho, quando crianças. Vamos crescendo e nos esforçando para ser “normais” e fazer tudo igual, como patinhos feios. Porém, ficamos angustiados e esperamos obter resultados mágicos. Resultados de cisne, enquanto imitamos patos.


  A definição de louco poderia ser a de uma pessoa que repete sempre a mesma fórmula esperando obter resultados diferentes.


  Descobrir o CISNE que existe dentro de você significa abandonar a vida de patinho feio. Romper com a normalidade de ser apenas MAIS UM. Olhar no espelho limpo das águas do lago. Descobrir-se. E procurar sua turma. Sua turma de cisnes!


  O Vôo do Cisne. A revolução dos diferentes.


  I


  NASCIA UM PATINHO FEIO


  “Nada é tão difícil

  quanto não se

  enganar a si

  próprio.”


  LUDWIG WITTGENSTEIN


  Um clarão. Uma forte, intensa e quente luz.


  Recordo-me de enxergar, por instantes, a rua através da porta aberta. Meus olhos, minha consciência, que tentavam resistir ao fogo que cobria meu rosto, tudo era um amarelão. Quase como se o sol estivesse colando nas minhas sobrancelhas.


  Eu tinha 3 anos de idade. Uma mistura de cera com gasolina queimava minha face de forma total. Os tecidos, derretidos. Destruídos. Por respirar aquela fumaça, meus pulmões também sofreram. “Viver, só por milagre”, era o diagnóstico.


  Anjo salvador, uma vizinha que saltava o muro conseguiu abafar o fogo que teimava em não se consumir. Resistia ao desespero de minha mãe, que se queimava junto, procurando fazer de suas próprias mãos e braços um manto para extinguir o oxigênio daquela mistura inflamada.


  Assim nascia o “meu patinho feio”. A viagem até o vôo do cisne e a conclusão sobre o poderoso prazer de ser eu mesmo são as humildes lições aprendidas na vida por alguém que cresceu obrigado a “ser diferente”. Estava na cara, para sempre, marcadamente, essa diferença.


  Durante toda a infância fui realizando uma série de cirurgias plásticas, com a tecnologia e o conhecimento existentes na década de 50. O rosto totalmente enxertado com minha própria pele. Foi feito o que era possível.


  Da queimadura me salvei. O que faria com a vida? O que aprenderia com ela...? Essa é uma questão que ainda não terminou, mas com certeza já é possível compartilhar parte dessas experiências.


  Fazer da aparente fraqueza a grande força em vez de cultivar o medo do seu enfrentamento é a chama que vale a vida. E tudo, tudo é com você mesmo.


  Não tem jeito. A vida é como um bumerangue que você joga e – sempre – volta para dentro de você.


  II


  NO COMEÇO, SOMENTE OS CISNES


  “A vida não é só isso

  que se vê. É um

  pouquinho mais, que

  os olhos não

  conseguem perceber.”


  PAULINHO DA VIOLA


  Em 1958, em Santos, eu iniciava o meu jardim de infância. Escolinha Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Santa Casa. Tinha 6 anos de idade. Essa escolinha reunia as crianças com “problemas” que estavam internadas no hospital.


  Éramos todos um time de crianças felizes, destemidas, sem nada a perder e simplesmente vocacionadas para viver. Não tínhamos consciência dos nossos problemas. Não criávamos nem alimentávamos nenhum fantasma dentro de nós. Quase todos ali conheciam a vida a partir do interior do hospital. Não éramos estranhos no ninho. Não vivíamos nenhuma síndrome de patinhos feios. Nós nos achávamos “normais”. Paralisia infantil, problemas mentais, paralíticos eternos com suas cadeiras de rodas, alguns sem braços, outros com doenças incuráveis e eu: queimado. Estava ali havia três anos, mas chegara a hora de começar a estudar. Eu não tinha rosto – ou melhor, tinha um, “horrível”, mas não sabia. E os meus amigos “anormais” eram tão “normais” como eu. Cada um com seu problema normal. éramos crianças, apenas crianças. Nosso bando se respeitava e se amava. Somente cisnes. Sem patinhos feios. VOCACIONADOS PARA VIVER, correr, brincar, ficar alegre, chorar, reclamar.


  Voávamos acima das montanhas e das nuvens dos comuns. Mergulhávamos nos lagos profundos, no encontro do silêncio e da linguagem das águas. Nos divertíamos com a inocência de não saber o que é sofrer!


  Pequenos cisnes!


  Foi na Escolinha Nossa Senhora de Lourdes que eu comecei a aprender, e aprendi, as minhas primeiras lições sobre a importância de ser diferente, e não simplesmente mais um. Não podíamos ser normais, fazer tudo igual! Fomos obrigados pela vida, desde a sua consciência inicial, a aceitar a idéia de que tínhamos de ser excepcionais!


  ACEITAR AS NOSSAS DIFERENÇAS... A REVOLUÇÃO DOS DIFERENTES.


  III


  UM DIFERENTE NO NINHO.

  COMEÇOU O JOGO:

  CISNES × PATINHOS FEIOS


  “O medo é o mais tradicional espantalho que

  sempre usamos quando continuamos a fazer

  como sempre fizemos. Na meia-luz dos nossos

  automatismos. Na meia-lucidez do nosso

  sonambulismo crônico. é esse medo de ser,

  de se sentir ou de se ver diferente de todos e

  de si mesmo a primeira e a mais fundamental

  das resistências psicológicas.”


  JOSÉ ÂNGELO GAIARSA


  Todos nascemos únicos e DIFERENTES.


  Trazemos no nascimento a nossa “semente” essencial. A diferença, as características exclusivas que nos fazem um ser incopiável, na conjunção da genética, da adaptabilidade ao meio ambiente, do comportamento e do espírito. A clonagem poderá replicar seres geneticamente iguais, mas sem dúvida diferentes na consagração da mente e das almas. Os vegetais e os animais já são clonados, são cópias exatas uns dos outros. Como os eucaliptos, por exemplo. No ser humano essas cópias poderão ser biologicamente idênticas. O clone. Porém, na “química” e nas impressões da programação da mente, como no código indecifrável da alma, continuaremos a ser únicos, apesar de uma impressão digital possivelmente idêntica.


  Nos primeiros anos de vida exercitamos essa “individualidade”. Estabelece-se uma luta entre a nossa excepcionalidade, o nosso ser exclusivo, e as limitações sociais, econômicas, políticas, educacionais, culturais e de costumes. Pais, família, instituições, o ambiente da rua e a mídia operam a imediata “instalação de softwares” na mente dos novos seres.
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